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Normas nacionais e internacionais 

A movimentação operacional de produtos perigosos envolve riscos 

significativos para a segurança das pessoas, proteção do meio ambiente e 

integridade dos bens materiais. Para mitigar esses riscos, tanto em nível 

nacional quanto internacional, existem normas e regulamentações 

específicas que estabelecem diretrizes e requisitos para garantir a 

movimentação segura desses produtos. Neste texto, exploraremos as 

normas nacionais e internacionais relevantes nesse contexto. 

Normas Nacionais: Cada país tem suas próprias normas e regulamentos 

específicos para a movimentação de produtos perigosos. Essas normas 

podem variar em termos de abrangência, requisitos e autoridades 

responsáveis pela fiscalização e aplicação. Algumas das normas nacionais 

mais comuns incluem: 

1. ABNT NBR 7503: Estabelece as diretrizes para o transporte terrestre 

de produtos perigosos no Brasil. Essa norma define os 

procedimentos de classificação, embalagem, rotulagem e 

documentação necessários para o transporte seguro desses produtos. 

 

2. NR 20: Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho do 

Brasil que trata da segurança e saúde no trabalho com inflamáveis e 

líquidos combustíveis. Ela estabelece os requisitos mínimos para 

prevenção de acidentes, treinamento dos trabalhadores e 

procedimentos seguros relacionados à movimentação e 

armazenamento de produtos perigosos. 

 

3. NTC 4435: Norma Técnica Colombiana que estabelece os requisitos 

para o transporte terrestre de substâncias perigosas na Colômbia. 

Essa norma abrange aspectos como classificação, rotulagem, 

embalagem, documentação e treinamento necessário para o 

transporte seguro de produtos perigosos. 

 

Essas são apenas algumas das normas nacionais que estabelecem diretrizes 

e requisitos específicos para a movimentação de produtos perigosos em 

seus respectivos países. É importante que empresas, transportadores e 

operadores logísticos estejam cientes e cumpram as normas nacionais 

aplicáveis para garantir a conformidade e segurança em suas operações. 



 

 

Normas Internacionais: Além das normas nacionais, existem também 

normas internacionais que visam padronizar as práticas de movimentação 

de produtos perigosos em nível global. Essas normas promovem a 

harmonização e a segurança nas operações internacionais. Algumas das 

normas internacionais mais relevantes incluem: 

 

1. UN Recommendations on the Transport of Dangerous Goods: 

Também conhecidas como Regulamentações do Transporte de 

Produtos Perigosos das Nações Unidas, essas recomendações são 

amplamente adotadas em todo o mundo. Elas estabelecem os 

critérios para classificação, embalagem, rotulagem, documentação e 

procedimentos de emergência para o transporte seguro de produtos 

perigosos por via terrestre, aérea e marítima. 

 

2. IATA Dangerous Goods Regulations (DGR): Publicadas pela 

International Air Transport Association (IATA), essas 

regulamentações são específicas para o transporte aéreo de produtos 

perigosos. Elas definem os requisitos para a embalagem, rotulagem, 

documentação e manuseio adequado desses produtos durante o 

transporte aéreo. 

 

3. IMDG Code: O International Maritime Dangerous Goods Code 

(IMDG) é um código internacionalmente reconhecido para o 

transporte marítimo de produtos perigosos. Ele estabelece os 

requisitos para embalagem, rotulagem, documentação e manuseio 

seguro desses produtos durante o transporte marítimo. 

Essas normas internacionais são amplamente adotadas por países e 

organizações em todo o mundo para garantir a segurança e a conformidade 

na movimentação operacional de produtos perigosos. Elas fornecem 

diretrizes claras e padronizadas, permitindo uma compreensão comum dos 

riscos e a adoção de medidas adequadas para mitigá-los. 

É fundamental que as empresas, transportadores e operadores logísticos 

envolvidos na movimentação de produtos perigosos estejam familiarizados 

com as normas nacionais e internacionais aplicáveis. O cumprimento 

dessas normas contribui para a segurança dos trabalhadores, a proteção do 

meio ambiente e a conformidade com as regulamentações, reduzindo os 

riscos associados ao transporte de produtos perigosos. 



 

 

Classificação de produtos perigosos (ex.: sistema GHS) 

A classificação adequada de produtos perigosos desempenha um papel 

fundamental na movimentação operacional desses materiais, pois permite a 

identificação precisa dos riscos associados e a adoção das medidas de 

segurança adequadas. Um sistema amplamente utilizado para a 

classificação é o Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e 

Rotulagem de Produtos Químicos (GHS, na sigla em inglês). Neste texto, 

vamos explorar o Sistema GHS e sua importância na movimentação 

operacional de produtos perigosos. 

O Sistema GHS é uma iniciativa internacional desenvolvida pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) para padronizar e harmonizar a 

classificação, rotulagem e comunicação de riscos dos produtos químicos 

em nível global. Seu principal objetivo é fornecer informações claras e 

consistentes sobre os perigos dos produtos químicos, independentemente 

do país em que são produzidos ou utilizados. 

O sistema GHS utiliza critérios de classificação e padrões de comunicação 

para garantir uma compreensão comum dos perigos e riscos associados aos 

produtos químicos. Alguns dos principais elementos do sistema GHS 

incluem: 

1. Critérios de classificação: O sistema GHS estabelece critérios 

harmonizados para classificar os produtos químicos com base em 

seus perigos físicos, saúde e ambientais. Esses critérios levam em 

consideração propriedades como inflamabilidade, toxicidade, 

corrosividade, entre outros. A classificação adequada permite que os 

envolvidos na movimentação operacional de produtos perigosos 

identifiquem os riscos e tomem as medidas de segurança 

apropriadas. 

2. Pictogramas: O sistema GHS utiliza pictogramas padronizados para 

comunicar visualmente os perigos dos produtos químicos. Esses 

pictogramas são símbolos gráficos que representam os diferentes 

tipos de perigos, como inflamabilidade, toxicidade, corrosividade, 

entre outros. Eles são facilmente identificáveis e ajudam a alertar os 

trabalhadores, transportadores e operadores sobre os riscos 

envolvidos. 

 

 



 

 

3. Frases de perigo: O GHS utiliza uma série de frases de perigo 

padronizadas para descrever os perigos específicos associados a cada 

produto químico. Essas frases fornecem informações claras sobre os 

efeitos à saúde, propriedades físicas e ambientais dos produtos 

perigosos. Elas auxiliam na compreensão dos riscos e na adoção das 

medidas de segurança apropriadas. 

 

4. Fichas de dados de segurança: O GHS também estabelece o 

formato e o conteúdo das fichas de dados de segurança (FDS), que 

fornecem informações detalhadas sobre os produtos químicos, seus 

perigos, medidas de proteção e procedimentos de emergência. As 

FDS são um recurso importante para os envolvidos na movimentação 

operacional de produtos perigosos, pois oferecem orientações 

abrangentes para lidar com os riscos e garantir a segurança. 

A implementação do sistema GHS nas atividades de movimentação 

operacional de produtos perigosos traz diversos benefícios. Ele promove 

uma maior compreensão e consciência dos perigos associados aos produtos 

químicos, facilitando a tomada de decisões informadas sobre as medidas de 

segurança apropriadas. Além disso, a padronização internacional 

proporcionada pelo GHS simplifica o comércio internacional, reduzindo a 

necessidade de retrabalho e reclassificação dos produtos em diferentes 

países. 

No entanto, é importante ressaltar que a classificação de produtos perigosos 

não se limita apenas ao sistema GHS. Em alguns países, podem existir 

regulamentações específicas que complementam ou substituem 

parcialmente o GHS, estabelecendo critérios adicionais de classificação e 

rotulagem. Portanto, é fundamental que empresas, transportadores e 

operadores logísticos estejam cientes das normas nacionais e internacionais 

aplicáveis à classificação de produtos perigosos em suas respectivas áreas 

de atuação. 

Em resumo, o sistema GHS desempenha um papel crucial na classificação 

e rotulagem de produtos perigosos na movimentação operacional. Ele 

fornece um padrão global para a identificação e comunicação dos riscos 

associados a esses produtos, garantindo uma compreensão clara e 

consistente dos perigos envolvidos. Ao adotar corretamente o sistema GHS, 

os envolvidos na movimentação de produtos perigosos podem garantir a 

segurança dos trabalhadores, a proteção do meio ambiente e a 

conformidade com as regulamentações aplicáveis. 



 

 

Requisitos de documentação e rastreabilidade 

A movimentação operacional de produtos perigosos requer uma 

documentação precisa e uma rastreabilidade adequada para garantir a 

segurança das operações, a conformidade com as regulamentações e a 

capacidade de rastrear os produtos ao longo de toda a cadeia logística. 

Neste texto, discutiremos os requisitos de documentação e rastreabilidade 

relevantes na movimentação operacional de produtos perigosos. 

1. Documentação de Transporte: A documentação de transporte 

desempenha um papel fundamental na movimentação operacional de 

produtos perigosos, fornecendo informações essenciais sobre os 

produtos, seus perigos, rotas, destinos e responsabilidades 

envolvidas. Alguns dos principais documentos de transporte incluem: 

 

• Conhecimento de Embarque: É um documento emitido pelo 

transportador que confirma o recebimento dos produtos e estabelece 

um contrato de transporte. Ele contém informações sobre os produtos 

perigosos, suas quantidades, as partes envolvidas e as condições de 

transporte. 

 

• Ficha de Emergência: Também conhecida como Emergency 

Response Guide (ERG), é um documento que fornece informações 

sobre os procedimentos de emergência a serem seguidos em caso de 

acidentes ou vazamentos envolvendo produtos perigosos. Ele ajuda 

os envolvidos na movimentação operacional a responderem 

adequadamente a situações de emergência. 

 

• Nota Fiscal: É um documento fiscal que acompanha os produtos 

perigosos durante o transporte, fornecendo informações sobre a 

natureza dos produtos, valores comerciais e detalhes fiscais. 

 

 

Documento de Transporte Terrestre: Em alguns países, é exigido um 

documento específico para o transporte terrestre de produtos perigosos, 

contendo informações detalhadas sobre os produtos, rotas, veículos 

envolvidos, entre outros. 

 



 

 

Esses documentos de transporte devem ser preenchidos corretamente, de 

acordo com as regulamentações aplicáveis, e estar disponíveis para 

inspeção pelas autoridades competentes durante a movimentação 

operacional. 

 

2. Rastreabilidade: A rastreabilidade é essencial para acompanhar a 

movimentação dos produtos perigosos ao longo da cadeia logística, 

garantindo a capacidade de localizar e identificar os produtos em 

qualquer ponto do processo. A rastreabilidade pode ser alcançada por 

meio de diferentes métodos, como: 

 

• Números de Identificação: Cada produto perigoso pode ser 

atribuído a um número de identificação único, como o Número ONU 

(Número das Nações Unidas). Esse número permite a rastreabilidade 

do produto, facilitando a identificação e o acompanhamento em toda 

a movimentação operacional. 

 

• Sistemas de Rastreabilidade: As empresas e transportadores podem 

implementar sistemas de rastreabilidade que utilizam tecnologias 

como códigos de barras, RFID (Radio Frequency Identification) ou 

sistemas de gerenciamento de estoque para registrar e monitorar a 

movimentação dos produtos perigosos. 

 

• Registros de Movimentação: É importante manter registros 

detalhados de todas as etapas da movimentação operacional, 

incluindo informações sobre datas, locais, responsáveis, condições 

de armazenamento e transporte, entre outros. Esses registros 

permitem uma rastreabilidade adequada e a capacidade de responder 

rapidamente a qualquer incidente ou necessidade de rastreamento. 

 

A rastreabilidade adequada dos produtos perigosos é crucial para garantir a 

segurança, identificar possíveis problemas ao longo do transporte e facilitar 

a resposta em casos de emergência. 

 

3. Requisitos Regulamentares: É importante destacar que os 

requisitos de documentação e rastreabilidade podem variar de acordo 

com as regulamentações nacionais e internacionais aplicáveis. Cada 



 

 

país pode ter suas próprias exigências em termos de documentação e 

rastreabilidade para a movimentação de produtos perigosos. É 

essencial que as empresas e transportadores estejam cientes das 

regulamentações específicas em cada local de atuação e sejam 

diligentes na conformidade. 

Em resumo, a movimentação operacional de produtos perigosos requer 

requisitos de documentação e rastreabilidade adequados para garantir a 

segurança, conformidade regulatória e rastreamento eficiente dos produtos. 

A correta preparação e disponibilidade de documentos de transporte, como 

conhecimento de embarque, ficha de emergência e nota fiscal, são 

essenciais para fornecer informações claras sobre os produtos e suas 

características de perigo. Além disso, a implementação de sistemas de 

rastreabilidade e a manutenção de registros detalhados permitem o 

acompanhamento eficaz dos produtos perigosos em toda a cadeia logística. 

Ao cumprir esses requisitos, os envolvidos na movimentação operacional 

de produtos perigosos podem garantir a segurança das operações e atender 

aos padrões regulatórios aplicáveis. 

 

 

Autorizações e licenças para transporte 

A movimentação operacional de produtos perigosos requer o cumprimento 

de uma série de requisitos legais e regulatórios para garantir a segurança 

das operações. Entre esses requisitos, estão as autorizações e licenças 

necessárias para o transporte adequado desses materiais. Neste texto, 

exploraremos a importância das autorizações e licenças na movimentação 

operacional de produtos perigosos. 

 

4. Licença para Transporte de Produtos Perigosos: Em muitos 

países, é exigida uma licença específica para o transporte de produtos 

perigosos. Essa licença é emitida pelas autoridades competentes e 

comprova que a empresa ou transportador está devidamente 

habilitado e qualificado para realizar o transporte desses materiais. 

Para obter essa licença, é necessário cumprir uma série de requisitos, 

como treinamento adequado dos funcionários, implementação de 

medidas de segurança e conformidade com regulamentos 

específicos. A licença para transporte de produtos perigosos é 

essencial para garantir que apenas empresas e profissionais 



 

 

qualificados e capacitados estejam envolvidos na movimentação 

desses materiais. 

 

5. Autorizações Específicas: Além da licença geral para transporte de 

produtos perigosos, podem ser necessárias autorizações específicas 

para determinados tipos de produtos ou situações. Por exemplo, 

alguns produtos perigosos, como substâncias radioativas, explosivos 

ou materiais biológicos, podem exigir autorizações especiais de 

órgãos reguladores específicos. Essas autorizações são emitidas após 

uma avaliação rigorosa das condições de transporte, armazenamento 

e manuseio desses produtos, levando em consideração os riscos 

envolvidos. As autorizações específicas são importantes para garantir 

que os requisitos específicos de segurança sejam atendidos para a 

movimentação de produtos perigosos com características 

particulares. 

 

6. Registros e Documentação: Além das licenças e autorizações, é 

fundamental manter registros e documentação adequados durante a 

movimentação operacional de produtos perigosos. Esses registros 

podem incluir informações sobre o transporte, como dados de 

identificação do produto, quantidade, origem, destino, rota, veículo 

utilizado, entre outros. Além disso, é importante manter registros de 

treinamento dos funcionários envolvidos, documentos de segurança e 

procedimentos operacionais padronizados. Essa documentação é 

essencial para comprovar a conformidade com as regulamentações, 

facilitar a rastreabilidade e permitir auditorias ou inspeções por parte 

das autoridades competentes. 

 

7. Normas Nacionais e Internacionais: As autorizações e licenças 

para o transporte de produtos perigosos podem variar de acordo com 

as normas nacionais e internacionais aplicáveis. Em nível 

internacional, existem acordos e regulamentações específicas, como 

o Acordo Europeu sobre Transporte Internacional de Mercadorias 

Perigosas por Estrada (ADR), o Código IMDG para Transporte 

Marítimo de Mercadorias Perigosas e o Regulamento sobre o 

Transporte Aéreo de Mercadorias Perigosas (IATA DGR). Essas 

normas estabelecem requisitos específicos para o transporte de 

produtos perigosos em diferentes modos de transporte e devem ser 

seguidas para garantir a conformidade em operações internacionais. 



 

 

Em nível nacional, cada país pode ter suas próprias regulamentações 

e autoridades responsáveis pela emissão de licenças e autorizações. 

As autorizações e licenças são requisitos essenciais na movimentação 

operacional de produtos perigosos. Elas comprovam a qualificação e a 

capacidade da empresa ou transportador para realizar o transporte adequado 

desses materiais, garantindo a segurança das operações e a conformidade 

com as regulamentações aplicáveis. Além disso, é importante manter 

registros e documentação adequados, seguindo as normas nacionais e 

internacionais, para permitir a rastreabilidade, auditorias e inspeções por 

parte das autoridades competentes. Ao cumprir esses requisitos, os 

envolvidos na movimentação operacional de produtos perigosos podem 

garantir a segurança, minimizar os riscos e atender às exigências legais e 

regulatórias em suas operações. 

 


